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O varejo brasileiro e o pernambucano con-
tinuam apresentando quedas significativas. A 
tendência ainda é negativa e os indicadores que 
avaliam o desempenho no acumulado em 12 me-
ses e ao ano continuam mostrando deterioração, 
porém a queda começa a apresentar menor mag-
nitude que em meses anteriores. Os principais 
segmentos afetados pela atual conjuntura eco-
nômica estão ligados ao crédito, como é o caso de 
“Veículos e motos, partes e peças”, “Tecidos, vest. 
e calçados”, “Material de Construção”, “Equip. e 
mat. para escritório informática e comunicação” 
e “Móveis e eletrodomésticos”. O setor de Serviços 
também apresenta os piores índices desde a cria-
ção da pesquisa (2012), com a receita real fican-
do na zona negativa devido às baixas vendas e a 
uma inflação de serviços alta, o que vem gerando 
grandes prejuízos aos empresários. As atividades 
mais impactadas são as ligadas a Transportes e a 
Serviços profissionais, administrativos e comple-
mentares, que têm como principal demandante 
os setores da Indústria e do Comércio. O nível 
de preços vem desacelerando quando compara-
do com o ano de 2015, porém ainda se encontra 
acima do teto da meta. O mercado já projeta uma 
inflação em torno de 7% no final de 2016 e de 5% 
no final de 2017.

O mercado de trabalho brasileiro e pernam-
bucano ainda se encontram com alta e crescente 
taxa de desemprego, superando os 11% no últi-
mo resultado da PNAD, e uma perda do poder de 
compra das famílias com a queda no rendimen-
to real da população. O Brasil se encontra atual-
mente com uma população desocupada estima-
da em 12,0 milhões, alta de 5,1% em relação ao 

trimestre anterior (11,4 milhões), o que equivale 
a um aumento de 583 mil pessoas. O mercado de 
trabalho formal também apresenta desaqueci-
mento. No ano, o Brasil encerrou mais de 650 mil 
vagas e em 12 meses mais de 1,6 milhões – o mês 
de agosto ficou com saldo líquido de -33 mil. Já 
para Pernambuco, o mês de agosto foi positivo, 
com criação de aproximadamente 9 mil vagas, 
com a maioria delas geradas no setor da indús-
tria de transformação.

O Índice da CNC que avalia a confiança do 
empresário pernambucano (ICEC) mostra-se com 
recuperação consistente, com os destaques posi-
tivos para a expectativa em relação ao futuro da 
empresa, do setor e da economia. O nível de in-
vestimento e da percepção corrente da economia 
também mostra com melhora significativa, mas 
ainda se encontra na zona negativa. Já o Índice 
que mede o nível de consumo das famílias (ICF) 
ainda não se mostra com uma recuperação tão 
significativa, sendo impactado principalmente 
pelas famílias que apresentam renda inferior a 
10 salários mínimos, variando entre crescimen-
tos e recuos mensais, com a confiança em relação 
ao emprego atual sendo o ponto positivo e o mo-
mento para a compra de duráveis o ponto mais 
negativo. A Pesquisa de endividamento para o 
estado revela uma piora na percepção do nível 
das dívidas com piora no percentual de endivi-
dados e dos que estão sem condições de pagar as 
contas, já o percentual dos que dizem ter conta 
em atraso apresentou leve melhora.
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Segundo a Pesquisa Mensal do Comércio 
(PMC) do IBGE, o volume das vendas do Varejo 
brasileiro voltou a ficar no negativo no mês de 
julho de 2016, apresentando queda de -0,3% no 
resultado mensal, mês atual em relação ao mês 
imediatamente anterior – vale lembrar que o 
mês de junho obteve modesto resultado positivo 
de 0,3% (valor corrigido). As taxas mostram que 
ainda existe uma desconfiança da população em 
relação ao futuro, fazendo com que a demanda 
ainda apresente desaquecimento e mantenha o 
volume de vendas mensal oscilando entre pe-
quenas variações negativas e positivas. A mé-
dia móvel trimestral, que é um indicador que 
antecipa a tendência em relação às vendas do 
Varejo, continua negativa e também apresentou 
taxa de -0,3%, revelando que a tendência do se-
tor no curto prazo ainda é de desaceleração das 
vendas. No comparativo anual, mês atual em re-
lação ao mesmo mês do ano anterior, o desem-
penho do comércio é ainda mais preocupante, 

julho encerrou com queda de -5,3%, valor mais 
negativo que o mês anterior e o mesmo mês do 
ano anterior, que ficaram com recuos de -4,8% e 
-3,9%, respectivamente. O resultado anual de-
monstra que os meses do ano de 2016 continuam 
com maiores dificuldades que os de 2015, julho 
é o primeiro mês do segundo semestre e já reve-
la que o desaquecimento do comércio tem força 
suficiente para ir até o fim de ano. 

O indicador que capta as variações no acumu-
lado do ano, janeiro a julho, recuou -6,7%, este é 
o menor valor registrado para o mês em toda a 
série histórica e um resultado quase duas vezes 
inferior a julho de 2015 (-2,4%). Apesar disso, 
existe uma tendência de desaceleração no apro-
fundamento da crise, pois este é o menor valor 
para 2016, além de ser o segundo mês consecu-
tivo de melhora.

1. Comércio

Gráfico 1
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A tendência de aprofundamento da situação 
das vendas com menor velocidade fica clara no grá-
fico acima, onde a curva do indicador que mede a 
performance das vendas em 12 meses vai ficando 
mais horizontal à medida em que se avança nos 
meses de 2016. Sendo assim, fica clara uma situ-
ação muito complicada para todos os lojistas do 
comércio, porém com um indicativo de que che-
gou ao limite – a manutenção deste limite vai de-
pender da condução econômica e da velocidade 
no retorno da confiança da população.

Cenário mais crítico vem passando o Varejo 
Ampliado, setor que agrega todos os índices do 
Varejo mais as atividades de “Veículos, motocicle-
tas, partes e peças” e “Material de construção”, que 
há um grande período de tempo continua com to-
dos os indicadores apresentando taxas negativas – 
os comparativos mensal, anual, no acumulado do 
ano e em 12 meses recuaram -0,5%, -10,2%, -9,4% 
e -10,3%, respectivamente.

Analisando o resultado anual por tipo de seg-
mento, verifica-se que todos se encontram com 
taxas negativas, com destaque negativo princi-
palmente nos setores que têm o crédito e a con-
fiança como motor de consumo, como é o caso de 
“Veículos e motos, partes e peças”, “Tecidos, vest. 
e calçados”, “Material de Construção” “Equip. e 
mat. para escritório informática e comunicação” 
e “Móveis e eletrodomésticos”, que recuaram 
-20,0%, -14,2%, -12,6%, -12,9% e -12,4%, respecti-
vamente. Outra atividade como “Livros, jornais, 
rev. e papelaria” (-18,6%) sofre impacto pela sazo-
nalidade da demanda deste tipo de material, que 
em sua maioria se concentra em janeiro e junho. 
Já “Combustíveis e lubrificantes” (-9,9%), por ter 
sofrido aumentos no valor da gasolina e por não 
ser tão essencial, sofre com o efeito substituição, 
por ser trocado por transporte público em al-
guns dias da semana. Os segmentos com os me-
lhores resultados, ainda que negativos, ficaram 
com “Hiper, supermercados, prods. alimentícios, 
bebidas e fumo” (-0,1%) e “Artigos farmacêuticos, 
med., ortop. e de perfumaria” (-3,2%), que conse-
guem manter uma venda acima dos demais por 
estarem ligados a bens essenciais como alimenta-
ção e medicamentos, que geralmente são substi-
tuídos por marcas mais baratas, mas mantêm um 
volume de vendas razoável.

O volume de vendas do Varejo pernambuca-
no em julho de 2016 caiu -0,7% no comparativo 
mensal, ante um crescimento de 2,6% em junho, 
que foi influenciado pelos festejos juninos e dia 
dos namorados. O mês de julho não tem nenhu-
ma data comemorativa forte, porém é um mês de 
férias, o que o liga a um aquecimento no consumo 
e, quando se compara com julho de 2015 (-2,2%), 
o indicador revela uma melhora. No comparativo 
anual, a queda se mostra grande, atingindo -9,1%, 
quase o dobro da brasileira. A taxa é mais deterio-
rada que o mesmo mês do ano anterior (-7,9%), po-
rém é melhor que a de junho (-10,0%). Vale desta-
car que este é o segundo pior resultado para o mês 
em toda a série histórica iniciada em 2001, ficando 
atrás apenas de julho de 2003, quando o indicador 
recuou -9,4%. No acumulado ao ano, a queda é de 
-11,1%, pior resultado de toda a série para julho e 
mais que o dobro do valor verificado no mesmo 
período de 2015 (-4,8%). Em 12 meses, o acumula-
do é ainda mais negativo, atingindo -11,2%, valor 
muito superior ao verificado nos mesmos 12 me-
ses de 2015 (-2,3%) – também o pior de toda a sé-
rie para julho e o único abaixo de zero com dois 
dígitos. O gráfico do volume de vendas também 
revela um momento de redução da velocidade de 
aprofundamento da crise no setor em Pernambuco, 
ficando mais horizontal como o nacional, porém 
com quase o dobro do valor negativo.

Analisando por tipo de segmento, verifica-se 
que o comércio em Pernambuco segue a mesma 
tendência do nacional, porém de maneira mais in-
tensa, com os principais destaques negativos dos 
setores ligados ao crédito. Quedas significativas, 
como as verificadas em “Veículos e motos, partes 
e peças” (-21,5%), “Equip. e mat. para escritório in-
formática e comunicação” (-25,7%) e “Móveis e ele-
trodomésticos” (-35,7%), mostram a dimensão da 
crise que vivem esses setores, que veem as suas 
vendas reduzidas por uma conjuntura de juros al-
tos, restringindo o crédito, e de desemprego tam-
bém em alta, retirando a confiança das famílias 
para consumo de bens com preços mais elevados.
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Atividades
mês/ mesmo mês do ano anterior

acumulado 
no ano

acumulado 
em 12 meses

maio junho julho

Combustíveis e lubrificantes -11,6 -0,6 0,5 -8,8 -10,6

Hipermercados, supermercados, produtos 
alimentícios, bebidas e fumo -12,8 -7,6 -6,2 -9,0 -8,9

Tecidos, vestuário e calçados -15,3 -14,8 -10,6 -15,5 -17,4

Móveis e eletrodomésticos -32,9 -28,9 -35,7 -29,1 -28,0

Artigos farmacêuticos, médicos, ortopédi-
cos, de perfumaria e cosméticos 1,1 -2,0 -0,7 2,0 4,2

Livros, jornais, revistas e papelaria -17,2 -17,3 -7,8 -7,1 -8,2

Equipamentos e materiais para escritório, 
informática e comunicação -20,6 -20,1 -25,7 -18,7 -26,3

Outros artigos de uso pessoal e doméstico -7,5 -8,9 -6,5 -6,9 -3,6

Veículos, motocicletas, partes e peças -18,8 -18,6 -21,5 -23,4 -26,1

Material de construção -19,6 -11,4 -13,8 -17,7 -16,1

Varejo -13,9 -10,0 -9,1 -11,1 -11,2

Varejo Ampliado -15,7 -12,2 -12,8 -14,8 -15,5

Fonte: Pesquisa Mensal do Comércio (PMC), IBGE. Elaboração: Instituto Fecomércio-PE

Tabela 01 - Pernambuco - Variação do Comércio Varejista e Varejista ampliado por atividades

As atividades menos afetadas, assim como o 
cenário nacional, estão ligadas a bens essenciais, 
porém também apresentam recuos em suas vendas 
quando comparados com o mesmo mês do ano an-
terior. No acumulado do ano e em 12 meses, o único 
segmento com taxa positiva é o de “Artigos farma-
cêuticos, med., ortop. e de perfumaria”, resistindo 

ao momento de desaceleração com avanços de 2,0% 
e 4,2%, respectivamente. Vale lembrar que “medi-
camentos”, além de ter o peso da essencialidade, 
é uma atividade influenciada positivamente pelo 
mix de produtos comercializados atualmente nas 
farmácias, o que contribui ainda mais para redu-
zir os impactos negativos da crise.

Segundo o IBGE, através da Pesquisa Mensal 
de Serviços (PMS), o volume de serviços no Brasil, 
no indicador que compara o volume de serviço 
atual em relação ao mês anterior, continua com 
a trajetória oscilante entre modestos resulta-
dos positivos e negativos. Para o mês de julho de 
2016, o avanço foi de 0,7%, resultado superior ao 
do mês anterior e ao do mesmo mês do ano an-
terior, quando ambos os desempenhos ficaram 
com recuos de -0,2% e -0,6%, respectivamente. 
Este crescimento foi influenciado pelos desem-
penhos positivos ou nulo da maioria das ativida-
des que compõem a pesquisa, pois apenas o setor 
de transporte apresentou uma queda no mês de 
julho em relação a junho. Quando se compara o 
desempenho de julho 2016 em relação a julho de 

2015, verifica-se que existe uma deterioração pre-
ocupante e resistente – a queda é de -4,5%, sendo 
este valor o mais baixo para o mês desde o início 
da série iniciada em 2012. Além disso, este indi-
cador já se encontra há dezesseis meses conse-
cutivos com taxas negativas. 

O acumulado do ano, janeiro a junho de 2016, 
apresenta resultado semelhante ao indicador 
anterior, com queda de -4,8%, sendo este o pior 
resultado da série para o período e a confirma-
ção de que existe uma tendência de piora do de-
sempenho dos serviços, iniciada em 2014, pois 
o resultado começou a desacelerar anualmen-
te, entrando na zona negativa em 2015. Porém, 
quando se analisam os resultados deste indicador 

2. Serviços
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apenas em 2016, verifica-se uma leve melhora, com 
os últimos dois meses ficando com desempenho 
superior ao anterior, apesar de negativo. Quando 
se analisa o comportamento das atividades no acu-
mulado do ano, verifica-se que todas se encontram 
abaixo de zero e que os destaques negativos ficam 

com “Transporte” e “Serviços profissionais, admi-
nistrativos e complementares”. Sendo assim, em 
2016 estas são as atividades mais impactadas pela 
atual crise econômica que vive o país.

Gráfico 2

No acumulado em 12 meses, o recuo é de -4,9% 
– este indicador entrou na zona negativa em ju-
nho de 2015 pela primeira vez e se encontra nela 
desde então. Essa é a décima quarta taxa negati-
va consecutiva e revela uma linha de tendência 
negativa, mas, conforme gráfico acima, começou 
a perder força na desaceleração nos últimos dois 
meses. No período de 12 meses, as atividades com 
maior deterioração também são as de Transporte 
e Serviços profissionais, acumulando recuo de 
-6,3% as duas atividades.

Quando se analisa o desempenho do mês atu-
al em relação ao mesmo mês do ano anterior por 
tipo de serviço, verifica-se que todas as atividades 
apresentam queda. Os destaques negativos ficam 
com “Transportes, serviços auxiliares dos trans-
portes e correio” (-8,7%) e “Serviços profissionais, 
administrativos e complementares” (-5,0%) – o 
primeiro, impactado principalmente pela fraca 
demanda dos transportes terrestres e, o segundo, 
pela desaceleração dos serviços técnico-profissio-
nais. Vale destacar que ambas as atividades estão 
ligadas ao desempenho do setor da Indústria e 
do Comércio, que são os principais demandantes 

desses tipos de atividades. No momento que es-
ses setores começam a ajustar despesas por que-
da em suas vendas, atingem os contratos ligados 
aos serviços, cancelando, reduzindo o montan-
te ou negociando valores mais baixos, fazendo 
com que as atividades sintam de maneira mais 
forte a crise. Na outra ponta, a atividade com o 
melhor desempenho, apesar de negativo, ficou 
com turismo, repetindo o mês anterior e caindo 
apenas -0,2%.

Pela ótica da receita, os resultados continuam 
modestos, com alguns meses ficando abaixo de 
zero – em julho de 2016, o avanço foi de 1,2% em 
relação a junho, de 0,3%, quando comparado com 
julho de 2015, acumula 0,2% no ano e 0,1% em 
doze meses. Esses resultados já confirmam que 
o desaquecimento do setor vem prejudicando os 
ganhos dos empresários. Quando se desconta a 
inflação de serviços para obtenção da receita real, 
a realidade é ainda pior, pois se verificam taxas 
negativas e que o setor vem apresentando gran-
des prejuízos há um grande período de tempo.
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O gráfico acima revela o tamanho do prejuízo 
que passa pelo setor, com julho apresentando uma 
leve melhora devido a uma receita nominal um 
pouco maior que nos meses anteriores. A receita 
real vem sendo afetada pela pressão inflacioná-
ria no setor de serviços, que apesar de mostrar 
desaceleração lenta ainda se encontra acima dos 
7%, fazendo com que qualquer redução da recei-
ta nominal aumente a magnitude dos prejuízos 
dos empresários, obrigando-os a rever despesas, 
o que acaba chegando à redução de equipe e con-
tribuindo para um aumento na taxa de desem-
prego. Sendo assim, a política de controle da alta 
dos preços deve acompanhar políticas que visem 
à alta da confiança da população, fazendo com 
que o resultado da receita real seja maximizado, 
unindo bom desempenho das vendas com con-
trole e redução da inflação a valores próximos à 
meta de 4,5% ao ano.

O setor de serviços pernambucano, de manei-
ra geral, continua apresentando maiores dificul-
dades que o nacional, porém o indicador mensal 
avançou 2,1% em julho – o maior resultado para os 
meses do ano de 2016 e superior também a julho 
de 2015 (-0,6%). Quando se compara o resultado 

de julho em relação ao mesmo mês do ano ante-
rior, a queda é de -8,1%. O resultado é melhor que 
em 2015 (-8,9%), mas ainda está na zona negativa 
e com uma taxa considerada preocupante, quase 
atingindo os dois dígitos. Vale destacar que esse 
é o segundo pior resultado de toda a série para 
o mês e o segundo ano consecutivo na zona ne-
gativa. O acumulado ao ano mostra um recuo de 
-9,3%, quase o dobro do verificado no mesmo pe-
ríodo de 2015 e o pior de toda a série. Os anos de 
2012 e 2013 já mostravam um indicativo de que 
o setor não estava com o mesmo desempenho de 
outros anos, pois acumularam modestos avanços 
de 0,7% e 0,4%, respectivamente. Em 12 meses, o 
setor pernambucano acumula queda de -8,1% – o 
resultado é mais que duas vezes o verificado no 
mesmo período de 2015 (-3,3%), mostrando que 
o agravamento da crise no setor é alto. A média 
móvel trimestral, que é um indicador que ante-
cipa a tendência em relação às vendas do setor, 
continua negativa e apresentou taxa de -9,3%, 
revelando que a tendência no curto prazo ainda 
é de manutenção de índices negativos.

Gráfico 3
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Atividades de serviços

mês/ mesmo mês do ano anterior acumulado

taxa de variação taxa de variação

maio junho julho no ano em 12 meses

Total -11,9 -7,6 -8,1 -9,3 -8,1

1. Serviços prestados às familias -1,6 -3,1 -3,1 -1,2 -3,9

2. Serviços de informação e comunicação -10,4 -8,7 -5,1 -7,9 -8,0

3. Serviços profissionais, administrativos e 
complementares -22,3 -16,3 -18,9 -20,5 -16,8

4 . Transportes, serviços auxiliares aos 
transportes e correio -7,7 -0,2 -4,6 -2,9 -1,3

5. Outros serviços -7,2 -4,7 0,5 -11,2 -9,7

Fonte: Pesquisa Mensal dos Serviços (PMS)

Tabela 02

Quando se analisa por tipo de atividade, ve-
rifica-se que o destaque positivo em julho ficou 
com “Outros Serviços” e “Atividades turísticas”, 
que avançaram 0,5% e 4,1%, respectivamente, 
em relação a 2015. Essas atividades sofreram im-
pacto positivo por julho ser um mês de férias, o 
que faz com que exista um aumento na deman-
da, na primeira atividade, por serviços imobili-
ários, de reparação e manutenção e financeiros 
e, na segunda, por alojamentos, alimentação, 
recreação, atividades culturais e de agências 
de viagens. Neste indicador, Pernambuco é um 
dos 3 estados, no universo de 12, com resultado 
positivo no turismo, ficando acima do resultado 
brasileiro (-0,2%).

Na outra ponta, a atividade que mais vem 
apresentando deterioração é a de “Serviços pro-
fissionais, administrativos e complementares”, 
caindo -18,9% em julho e acumulando recuos de 
-20,5% e -16,8% nos acumulados do ano e em 12 
meses, respectivamente. A atividade, conforme já 
mencionado anteriormente, tem como principal 
demandante o setor Industrial, pois engloba as 
atividades técnico-profissionais. Sendo assim, a 
atividade é reflexo da desaceleração da indústria 
estadual e nacional que, por mostrar desaqueci-
mento, é obrigada a renegociar valores e cancelar 
parte dos contratos, impactando negativamente 
o volume dos serviços.

Os dados da PNAD do IBGE apontam para a 
tendência de piora nas condições do mercado de 
trabalho brasileiro, com uma taxa de desemprego 
crescente a cada trimestre móvel – o último jun-jul
-ago de 2016 apresentou uma taxa de 11,8%, maior 
que o trimestre anterior (11,2%) e o mesmo trimes-
tre de 2015 (8,7%). A deterioração do mercado de 
trabalho é um reflexo de uma economia em desa-
celeração, com os setores da Indústria, Comércio 
e Serviços reduzindo vagas formais e informais 
devido à baixa demanda. Segundo a pesquisa, a 
população desocupada estimada em 12,0 milhões 
cresceu 5,1% em relação ao trimestre anterior (11,4 
milhões), um aumento de 583 mil pessoas. Quando 
comparado com igual trimestre do ano passado, 
esta estimativa subiu 36,6%, significando uma alta 

de 3,2 milhões de pessoas desocupadas na força de 
trabalho. Já a população ocupada ficou em 90,1 
milhões, caindo 0,8% frente ao trimestre de mar-
ço a maio de 2016, apresentando um recuo 712 
mil pessoas. No igual trimestre do ano passado, o 
total de ocupados era de 92,1 milhões de pessoas, 
recuando 2,2%, o que corresponde a uma redu-
ção de aproximadamente 2,0 milhões de pessoas 
no número de ocupados. O número de empregos 
com carteira de trabalho assinada (34,2 milhões) 
não apresentou variação significativa em relação 
ao trimestre anterior, já quando comparado com 
o mesmo trimestre de 2015 a queda é de 3,8%, o 
que equivale à perda de 1,4 milhões de empregos 
formais em um ano.

3. Emprego e Renda
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A renda real da população ocupada apresen-
tou leve recuperação em relação aos trimestres 
móveis anteriores e ficou em R$ 2.011,00, porém, 
quando comparado ao trimestre anterior mar-abril
-mai 2016, o rendimento apresenta leve queda de 
-0,2% (R$ 2.015,00) e -1,7% em relação ao mesmo 
trimestre de 2015 (R$ 2.047,00). O gráfico acima 
demonstra a grave situação da economia brasilei-
ra, com desemprego em alta e renda em queda. A 
massa de rendimento real da população ocupada 
(R$ 177 bilhões) também apresentou queda, recu-
ando 3,0% em relação ao mesmo período de 2015.

Apesar de ter mesma situação crítica que a nacio-
nal, o mercado de trabalho formal de Pernambuco 
gerou em agosto de 2016 o total de 9.035 vagas de 
emprego, com a grande maioria vindo da indústria 
de transformação (6.902), agropecuária (1.206) e 
Serviços (973), o setor de comércio encerrou o mês 
com saldo líquido negativo de -189 vagas no estado. 
Em 12 meses, sem contar as declarações enviadas 
fora do prazo, o mercado de trabalho pernambu-
cano encerrou -58.614 vagas com a maioria delas 
ligadas a Serviços (-26.965) e Comércio (-11.928).

Gráfico 5

A inflação brasileira, medida através do IPCA, 
voltou a acelerar e cresceu 0,52% no mês de julho 
de 2016. Este resultado é superior ao mês anterior 
e inferior ao mesmo mês do ano anterior, quando 
o índice cresceu 0,35% e 0,62%, respectivamente. 
No ano, janeiro a julho, o acumulado é de 4,96%, 
que apesar de ser inferior ao mesmo período do 
ano anterior (6,83%), mostra uma inflação menos 
pressionada que em 2015. O valor já se encontra 
acima da meta de 4,5%, determinada pelo Conselho 
Monetário Nacional (CMN), fazendo com que o atu-
al quadro de elevação dos preços ainda prejudique 

o orçamento das famílias, reduzindo o poder de 
compras e elevando o percentual de endividados 
através da utilização do crédito. O gráfico abai-
xo revela uma clara tendência de desaceleração 
no indicador que mede a inflação acumulada em 
12 meses, indo de 10,7% em janeiro e chegando a 
8,7% em julho de 2016. A queda é justificada pelos 
resultados mensais pressionados, mas inferiores 
aos do ano anterior, porém vale destacar que o 
acumulado ainda é considerado alto e com gran-
de poder de corrosão da renda das famílias, além 
de estar acima do teto da meta de 6,5%.

4. Inflação
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O resultado veio bem acima da projeção rea-
lizada pelo mercado, captada através do Boletim 
Focus do Banco Central, que esperava uma taxa 
de 0,42%. Esta diferença entre o real e o projeta-
do provavelmente fará com que as expectativas 
do mercado em relação aos próximos meses e ao 
ano de 2016 sejam ajustadas para cima, além de 
mostrar que a dinâmica da alta dos preços ainda 
apresenta força significativa. Para o próximo mês, 
o mercado aguarda um avanço de 0,30%, valor que, 
se confirmado, será superior a agosto de 2015, in-
terrompendo os recuos consecutivos do acumulado 
em 12 meses. O Boletim avalia que 2016 encerre 
com uma inflação de 7,20%, valor ainda superior 
ao teto da meta e 0,07% menor que a projeção de 
quatro semanas atrás – já para 2017, a expectati-
va é de uma inflação já dentro do limite da meta, 
ficando em 5,14%.

Quando o resultado é analisado por grupo, ve-
rifica-se que o principal responsável pela acelera-
ção foram os reajustes dos itens de “Alimentação 
e bebidas” que avançaram 1,32%, ante 0,71% de 
junho, contribuindo com 0,34 p.p. para a forma-
ção geral da taxa, o que em termos percentuais 
equivale a uma participação de aproximadamen-
te 65%. Este foi o maior aumento para o grupo em 
julho desde 2000, quando cresceu 1,78%, e os itens 
de maior pressão foram o feijão-preto (41,59%) e o 

feijão-carioca (32,42%), impactados por uma maior 
procura devido à alta do preço do mulatinho. Em 
seguida, os grupos de “Despesas e Cuidados pes-
soais” (0,70%), “Saúde e cuidados pessoais” (0,61%) 
e “Transportes” (0,40%) também apresentaram 
pressão relevante, fazendo com que o indicador 
viesse acima das expectativas. Os grupos foram 
impactados principalmente pelos reajustes de 
itens como serviços bancários, serviços pessoais, 
planos de saúde, passagens aéreas, passagens de 
ônibus e pedágio. Já na outra ponta, mostrando 
menor pressão de preço, ficaram “Educação” e 
“Comunicação” com variação de 0,04% e 0,02%, 
respectivamente. Contribuindo com variação ne-
gativa ficaram “Habitação” (-0,29%) e “Vestuário” 
(-0,38%), afetados pela redução do preço de ener-
gia elétrica, roupas e calçados e acessórios. Vale 
lembrar que, no mês anterior, ambos os grupos 
cresceram 0,63% e 0,32%.

A Região Metropolitana do Recife (RMR) apre-
senta uma inflação mais pressionada que a brasilei-
ra, encerrando o mês de julho com alta de 0,79%. O 
valor é superior ao mês anterior e ao mesmo mês do 
ano anterior, quando os índices ficaram em 0,32% 
e 0,68%, respectivamente. No ano, janeiro a julho, 
o acumulado é de 5,37%, segundo maior valor dos 
últimos cinco anos, ficando atrás apenas de 2015, 
quando o indicador ficou em 6,91%. Outro ponto 

Gráfico 6
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Fonte: IPCA/IBGE. Elaboração: Instituto Fecomércio-PE

GRUPO
vARIAÇÃO IMPACTO (P.P.)

junho julho junho julho

Índice Geral 0,32 0,79 0,32 0,79

1. Alimentação e bebidas -0,31 0,96 -0,09 0,27

2. Habitação 1,21 1,21 0,17 0,17

3. Artigos e residência 0,33 0,88 0,02 0,04

4. Vestuário 1,50 -0,25 0,11 -0,02

5. Transportes -0,34 1,13 -0,05 0,17

6. Saúde e cuidados pessoais 1,03 0,80 0,13 0,10

7. Despesas pessoais 0,37 0,47 0,04 0,05

8. Educação -0,15 0,16 -0,01 0,01

9. Comunicação 0,05 0,02 0,00 0,00

Fonte: IPCA/IBGE.

Tabela 03 - Região Metropolitana do Recife - IPCA 2016

A inflação da RMR também teve como grupo 
de maior pressão, apesar de mostrar crescimento 
inferior ao brasileiro, o de “Alimentação e bebidas”, 
que saiu de um recuo de -0,31% em maio para um 
avanço de 0,96% em junho, contribuindo com 0,27 
p.p. para a formação geral da taxa, o que equiva-
le a uma participação de aproximadamente 34%. 
Os itens de maior pressão foram o feijão-carioca 
e o mulatinho. Também com elevação dos preços 
significativa ficaram “Habitação” e “Transportes”, 
que tiveram alta de 1,21% e 1,13%, respectivamen-
te. O primeiro, que apresentou resultado oposto 
ao nacional, teve impacto do item energia elétri-
ca reajustado em 4,94%, já o segundo, também foi 
impactado pelas altas das passagens aéreas e dos 
ônibus intermunicipais. “Saúde e cuidados pesso-
ais” contribuiu com 10 p.p. para a formação geral 
devido à alta dos valores nos produtos farmacêu-
ticos e óticos e dos serviços de saúde.

Os demais grupos não variaram de maneira 
significativa para elevar a pressão inflacionária 
do mês de junho – o grupo “Vestuário” chegou a 
ter redução dos preços com recuo de -0,25%. Vale 
lembrar que na RMR os grupos de maior peso para 
a cesta de consumo das famílias foram os mais pres-
sionados, isso puxou para cima o resultado geral e 
fez com que o Recife ficasse com a terceira maior 
inflação entre todas as regiões pesquisas, ficando 
atrás apenas de Salvador (0,92%) e Goiânia (0,81%).

Os cinco produtos com maior variação posi-
tiva em junho para a RMR foram feijão-carioca 
(28,44%), passagem aérea (20,31%), feijão-mulatinho 
(18,03%), ônibus intermunicipal (14,11%) e inhame 
(9,64%). Na outra ponta, os produtos que tiveram o 
preço apresentando variação negativa foram ce-
bola (-28,88%), laranja (-19,16%), mamão (-18,63%), 
coentro (-13,05%) e batata-inglesa (-12,72%).

negativo é que o acumulado do ano da RMR tam-
bém é superior ao do Brasil. Já no acumulado em 
12 meses, o IPCA acumula alta de 8,57%, valor in-
ferior ao do Brasil (8,74%) e ao mesmo período do 

ano anterior (9,15%), porém apresenta crescimen-
to em relação ao mês anterior (8,45%).
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O Índice de Confiança do Empresário do 
Comércio (ICEC) de Pernambuco segue a ten-
dência de recuperação desde maio, mês em que 
a presidente foi afastada e uma nova equipe eco-
nômica assumiu o governo – o indicador saiu de 
72,5 para 94,5 pontos e quase já se encontra aci-
ma dos 100 pontos (zona positiva). Vale destacar 
também que este é o maior nível de confiança dos 
últimos 12 meses e o quinto crescimento conse-
cutivo. Analisando por subíndice, verifica-se que 
todos os três apresentaram crescimento, com des-
taque positivo para Expectativa do Empresário 
do Comércio, que se encontra com 143,0 pontos, 

sendo o ponto mais forte a expectativa em relação 
ao futuro da empresa. Os outros dois ainda estão 
na zona negativa, como é o caso da Condição Atual 
do Empresário do Comércio (55,2) e o Investimento 
do Empresário do Comércio (85,4) – o primeiro, 
impactado negativamente ainda pelas condições 
correntes da economia e, o segundo, pelo nível de 
investimento. Conforme esperado, a confiança do 
empresário continua recuperando-se, e de manei-
ra rápida, pois agosto foi o mês de confirmação na 
troca da equipe do governo central, com o merca-
do tendo a confirmação da continuidade das no-
vas políticas econômicas.

5. Índices CNC

Gráfico 7
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Gráfico 8

O Índice de Consumo das Famílias (ICF) 
Pernambucanas mostrou leve melhora em rela-
ção ao mês anterior, indo de 64,7 para 65,6 pon-
tos, porém, diferente do ICEC, ainda não mostrou 
uma tendência de recuperação consistente. O ín-
dice é puxado para baixo devido ao nível de con-
sumo das famílias com renda inferior a 10 salários 
mínimos, que se encontra na zona negativa com 
62 pontos, enquanto que as famílias com renda 
superior a 10 salários ainda estão na zona posi-
tiva com 104,3 pontos. As condições econômicas 
para o consumo ainda são adversas, com taxa de 
desemprego em alta, renda real apresentando re-
cuos, inflação pressionada e crédito mais restrito 
corroendo a confiança das famílias para assumir 
dívidas. Apesar disso, o pernambucano apresen-
tou piora apenas na percepção em relação à renda 
e à perspectiva profissional. Os demais subíndices 

apresentaram crescimento como emprego atual 
– único acima dos 100 pontos –, compra a prazo, 
nível de consumo atual, perspectiva de consumo 
e momento para duráveis.

A Pesquisa de Endividamento e Inadimplência 
do Consumidor (PEIC) continua com deterioração 
da percepção de dívidas das famílias, com o per-
centual dos que se consideram endividados avan-
çando para 68,9%, o que equivale a um acréscimo 
de 3.537 famílias em relação ao mês anterior. O 
percentual dos que declaram não ter condições 
de pagar as suas dívidas também mostrou leve 
piora, indo de 16,9% para 17,0%. Já as famílias que 
informam ter contas em atraso apresentaram re-
cuo, saindo de 28,2% para 27,6%.

Analisando por tipo de dívida, verifica-se que 
o cartão de crédito é ainda o problema da grande 
maioria das famílias, apontado por 93% dos per-
nambucanos, que na maioria das vezes não acei-
tam perder poder de compra e utilizam o crédito 
para manter o nível de consumo, o que acaba ge-
rando endividamento. As dívidas com os carnês 

ficaram em segundo lugar e em terceiro as ou-
tras dívidas, com 10,8% e 7,3%, respectivamente. 
Grande maioria dos endividados (60,1%) já se en-
contram com mais de 90 dias de atraso, zona de 
difícil recuperação de crédito, e comprometem de 
11% a 50% da renda.
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Tabela 04 - Pernambuco - Principais Destinos de Exportação - Setembro / 2016

ordem país us$ kg líquido

1 Argentina  69.659.912 9.826.480

2  Estados Unidos 48.754.439 86.903.857

3 Cingapura 44.114.143 186.105.290

4 Países Baixos 
(Holanda) 8.237.483 6.331.633

5 Chile 6.093.046 952.919

6 Demais Países 28.710.440 33.408.738

Total GERAL 205.569.463 323.528.917

A balança comercial brasileira apresenta um 
superávit de US$ 3,8 bilhões em setembro de 
2016, este é o vigésimo mês seguido de resultado 
positivo, porém o segundo mês com desacelera-
ção, pois agosto (US$ 4,1 bilhões) e julho (US$ 4,5 
bilhões) conseguiram ter melhor desempenho. 
Vale destacar que em relação ao mesmo período 
do ano anterior, quando a balança ficou com US$ 
2,9 bilhões, o saldo positivo mostra crescimento 
de 29,5%. As exportações e as importações recu-
aram praticamente o mesmo percentual de um 
mês para o outro, -6,9% e -6,7%, respectivamen-
te. Os resultados positivos continuam tendo o 
principal responsável o câmbio favorável acima 
dos R$ 3,00, o que torna os produtos brasileiros 
mais competitivos em relação aos concorrentes. 
No ano, janeiro a setembro, a balança acumula 
superávit de US$ 36,1 bilhões, resultado superior 
ao mesmo período do ano anterior, quando ficou 

com US$ 10,2 bilhões. 

A balança comercial Pernambucana no mês 
de setembro de 2016, diferente da brasileira, 
apresentou déficit de aproximadamente US$ 
-218 milhões, uma melhora quando comparado 
com o mês anterior e ao mesmo mês do ano an-
terior, quando o saldo negativo foi de US$ -314 
e -322 milhões, respectivamente. Em setembro 
as exportações mais que dobraram, enquanto as 
importações avançaram apenas 2,7%, porém bom 
desempenho das exportações não foi suficiente 
para reverter o sinal do saldo final. No ano a ba-
lança acumula resultado negativo de US$ -2,4 
bilhões, que apesar de negativo revela uma me-
lhora do desempenho quando comparado com 
o mesmo período de 2015, quando o acumulado 
era de US$ -3,4 bilhões.

Os dois principais destinos dos produtos per-
nambucanos continuam sendo a Argentina e os 
Estados Unidos, que juntos são responsáveis por 
58% de todo o consumo da exportação, já os cinco 
primeiros destinos representam mais de 85%. O 
principal tipo de produto exportado para o país 

vizinho foram os veículos (automóveis para trans-
porte de mercadorias e automóveis de passageiros), 
com mais de US$ 63 milhões de todo o volume 
total. Os Estados Unidos e Cingapura tem como 
o principal item consumido os óleos de petróleo. 

Balança Comercial

Fonte: MDIC. Elaboração Fecomércio-PE.
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